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Vocês julgavam qu,:,, esta mesmo preço da bica ã mesa, se realizou uma imperante caso uma espécie de donos do porque isto de uma bica au­

coisa de aumentar rle vez em a razão na'o está numa simples conferência em Lond re1 ~bre tasco do café. E que querem mentar de preço nfo se faz 
quandn o preço da bica era embirração do dono da tasca, o preço do café. Ao que pare- aumentar o preca. com duas cantigas. 
coisa que se passava só por nem em qualquer reinvindir.a- ce os países consumidores Pois fiquem sabendo que Houve uma data de pro-
casa? Pois fiquem sabendo ção do "camarero". A coisa não concordaram com os pre- foram mais que vinte e quatro postas para o estabelecimento 
quando vocês pedem uma vemdemuitomaislonge! ÇO$ propostos pelo Brasil e paises que ali se reuniram e dum novotratadodepreçose 
bica ao balcão e lhe levam o Li outro dia no jomal que pela Colômbia, que são neste todos rleram as suas opiniões, todos foram unânimes em es• 

tabelecer que esse tratadoco· 
mece a ser posto em vigor li! 
para Outubro do ano que 
vem. 

Por iS$0,amigo leitor, vocii 
tem ainda mais de um ano 
para ir bebendo o seu cafe­
zinho sem preocupações de 
maior. 

E depois, quando li! che· 
gar .. Olhe, o melhor é beber 
um copinho de leite, que até 
lhe faz melhor .. 

O Presidente Mao Tsé­
·Tung, que tem ji! a bonita 
idade de oitenta e um anos, 
recebeu hi! dias o Presidente 
Kim 11 Sung, da Coreia do 
Norte, que é o primeiro visi· 
tante estrangeiro que ele rece­
be hi! quase quatro meses. E 
ao que parece, Mao na'o esta­
va I;! muito disposto a receber 
visitas; mas se não tivesse re· 
cebido o Presidente da Coreia 
do Norte parecia mal, e era 
uma chatice. O velhote sabe 
bem quais são as coisas que é 
preCi$0 manter sem debcar 
margem para dúvidas .. 

Parece que este ano em Es­
panha h;! dois candidados ao 
Prémio Nobel da Paz, e mais 
três candidatos a outr05"No­
bel": de Literatura, de Cirur­
gia e de outra coisa qualquer. 

Como sempre temos dito, 
"Espana es diferente". Desta 
vez, virada para os prémios 
Nnbel est!i pronta a apresen­
tar logo cinco. 

Vamos li! a ver se ainda 
aparecem mais .. 

A NATO vai realizar uma 
conferência cimeira. Esta coi­
sa das conferências cimeiras 
est.! a ser ujma espécie dean· 
daço. E até era de estranhar 
que ainda não tivesse havido a 
da NATO. O que ser!i que vão 
decidir? Deve ser giro ... 
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a congelação dos mais im- _ O 
portantes produtos. E mais nada. Se não aguenJ 

O que é que vocês pen- assim agora não é só a tar com o frio, proc_ure 
ca, os nossos conselhos nem se rala. sam? Que nã~ custa a pescadinha que está con- ~utro ofício, por~ue .4s_s 
de economia estão a em- Agora a questão im- congelar as coisas~ São gelada; nem 05 chupa· e desc~lpa re~cc1_~"ªnª 
bandeirar em arco. portante tem sido a dos parvos, é o que digo. A -chupas que 05 putos pe- . E~ ca por ~1~ Ja <:11ss 

Vocês compreendem: morfos, porque isso é que malta estava toda com re- dem às mães quando vão a minha Fehsmma, que 
TemOs andado para aqui, faz o relógio dar horas. E ceio que agora com ache- à loja. Agora _ Ora to- agora quero tudo c_onge­
semana após semana a fina lme nte, depois da gada dotempoquente, as mem lá nota, seus artolas lado. _O bacalha~ seJa em 
dizer a quem nos quiser nossa luta para darmos coisas todas começasse~ de meia tijela : _ agora pastelinhos se1a a braz, os 
ler, como é que hã-de ser rece itas que ajudassem o a subir como o mercúrio como produtos congela- b1f~s e a carne assada, o 
governada a massinha do equ ilí brio morfo-finan- nos termómetros, e até dos temos O bacalhau, a azeite, o leite e a mante1-
ordenado mínimo, que ceiro, tivemos agora asa- porqu_e é sabido que oca• came de vaca (ou de boi . ga. 
tem obrigação de chegar lutar satisfação que nos lor dilata os corpos, se como 58 diz no Norte) 0 Se ela m_e . gastar um 

~::iÇ:;ente comer, vestir :~isf:;rtud:e v::m::ta~u: :::e q~~/:a~~r: : ~=: pio, 0 azeite, 0 leit~, a ~~:~ c:n;:i:di:~o r:~~0
-

C laro que quanto a verão à porta, as entida- dilatações que são bem ma;::.: :o•n:::~·~:: mai s barato. . 
vestir e a calçar a gente des governativas tomaram boas, mas isso é outra que 6 por causa da tosse. E . vamos tá, so fa_ço 
não está muito preocupa- a decisão de promover conv~, e o que eu esta- E esta? Gostavam de que uma pequena excepça~: 
da, porque graças a Deus um sa lutar desenvolvi- va a dizer .é que a gente viesse ai um boatozinho se ela me disser que nao 
a nossa santa terrinha menta do negócio de ge- tinha r~10 que com as daqueles que diziam que ag u enta a .. marmelada 
tem um clima bestial, e lados, ge lando e conge- dilataçoes provocadas ia faltar 8 carne, 8 man- congelada, la mo_eu s~m­
mais a mais agora vamos lando alguns dos mais i,n. pelos calores d.o verfo os teiga 8 0 pio e O baca- pre ~he dou razao. S1m, 
para o Verão, e quanto po rtantes produtos m6r· preços das coisas se co- lhau, e tudo? Achatem, voces compre~ndem : 
mais biquíni a gente esti- ficos. maçassem também a dda· seus sa<:anaSI Há tudo e me~mo no cal.orzmho d~ 
ver, melhor. Fresquinho é Claro que isto também tare numa altura em que com os preçozinhos con· .verao, as coisas getad1-
que é bom. deve ter sido para com- tudo se dilata, é precllO gelados! Até a marmela- nh~s sabe~ bem .. Mas 

Basta a gente ter um pensa r a falta que faz a lata para levantar um dai s· amigos, amigos: de1xem-
bibezito leve, e até sabe toda a gente o ali~nto boato desses. Pois o que lada ::::u:,:. n:;:;~ -se _lá de coisa_s: a ~arme­
bem apanhar o fresqui- congelado, que ultima- aconteceu foi precisa· lad I E ha ladmha quentmha e que é 
nho da tarde. mente_ tem andado tão mente o contrário: aten· lá c"om == qu;~: bom._ E nisso, amigos,_ eu 

Quanto ao calçar, pois por baixo que até apesar tas as condições prevale- mas que também, que cá nao faço econol'ruas. 
a gente tem tido tantas d_e es tarem congelados centes e à aproximaçfo ontem à noite não poude Enquanto puder, gasto 
botas difíceis de descai· ainda uma vez por outra do anti-ciclone situaáo a ser porque a marme lada tudo. Quando se _aca-

~=;~~~:-:n:ae:~::c!i::: ~s:~:ç:~traª c:~=~.~~ noroeste das ilhas bntAru• estava congelada : isso ~ r: .. _acabou. E a minha 
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que interessa é que vivam :;:~~º:./ v~:~se:::=~ e~ra não pega : qu em el: h,~m~~:.diz 
O 

mesmo, e 
A. os gelados e os congela· gente, as entidades res- qu11er marmelada, tem 
I" dos, po rque assim ~o ~ - ponsliveis pelos sectonts que a ter congelada, e 

nos a gente anda fresqu1 -· m6rlicos da malta, deci· 

~ diu, como disse pr..,omo--ver-:--,.,.--
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l~c:;rónic~~ 
edievais 

EL-REI 
- Minha veneranda esposa, vinde cti que vos quero falar! 

D. BRIOLANJA 
- Olhaide: para já não me chameides veneranda, porque isso soides vós. E como sempre 
vos chamaram isso, estou em crer que não deve ser coisa boa .. 

EL·REI 
- Senhora minha esposa, soides uma arara. Ficaide sabendo que o povo do meu antigo 
reino, que me idolatrava •. 

D. BRIOLANJA 
- Bem me parece, senhor meu esposo que estaides hoje muito espirituoso. Onde haveides 
ouvido essa anedota? 

EL-REI 
- Pois quê? Acaso duvidaides? Depois de tantas demoostrações que me deram, do norte 
a sul do reino? Acaso vos haveides esquecido daquelas recepções reais que me eram 

- -~-.À O. BRIOLANJA 
-- -== - ,~ - Deixaide-vos de fitas. Bem sabeides que de todas as vezes nos a~areciam depois nas 

""? fllf con~a.s gerais da govern~ão, alguns ~ilhares de dobrôes de papehnhos, e mais umas 
\ grat1f1cações aos voluntári~s que ia'.11 gritar-vos vivas nessas reuniões! E não vos esqueçai· 

des que atl! uma vez na vila dos P1lriteiros hoovemos que pagar o pano de quatro lençois 
que os manifestantes utilizaram cortados em tiras para fazer cartazes a dar·vos as boas 

EL·RE1 
E dessa vez sempre me convenci que tinhamos sido 

D. BRIOLANJA 

EL·REI 
- Silêncio desgraçada! Não canteides essa endecha que me dá azar! Bem sabeides que 
ainda hoje perseguem no nosso antigo reino quem essas estrofes entoa . . 

O. BR IOLANJA 
-Tendes razão. Mas de que me querieides falar, senhor meu esposo? 

EL-REI 
- Escudaite então. Tendes presente as rudes mudanças que tem havido no nosso antigo 

D. BRIOLANJA 
- Não me faleides nisso! Quando me lembro que atl! lá ficou aquele lindo chapl!u que eu 
costumava levar às recepções. 

EL·REI 
- O quê? Aquele penante que havíeis copiado dos truões da corte? Pois muito me alegro, 
porque sempre embirrei com ele. 

D. BRIOLANJA 
- Calaide-vos, senhor meu esposo. que não percebeides nada disso! Ficaide sabendo que 
sempre fui considerada uma das mulheres mais bem vestidas da nossa corte .. 

cont. na pág. 10 



CARNAVAL DE 1878 
(O poeta Fernando Caldeira ficara detido no 

calabouço do Governo Civil, de Lisboa, por ter ati­
rado um cartucho de pós a um pai icia, recusando-se 
a escovar-lhe a farda. Guerra Junqueiro, pelas 11 
horas da noite. pretenceu ver o preso, mas, não lhe 
sendo isso permitido, conseguiu introduzir por uma 
frincha da porta da prisão estes versos improvi ­
sados.) 

Misérrimo cativo: ia levar-t e agora 
Numa qorda garrafa uns dois litros d'aurora, 
Uma aurora de mil oitocentos e vinte! 
Não me deixou en trar o cérbero! É o requinte 
Da tirania. Eu vou deitar-me desgrenhado, 
Lacrimoso e mesquinho aos pés do Segurado (1) 
Pronto para a ternura e para o crime 
E pedir-lhe que tudo aqui lo que é sublime. 
Por tudo o qu e ret uz na minha longa insónia, 
Pelo Dr. Luís-Jardim da Babilónia, 
Pelos sa ltos mortais do can-can da alvorada, 
Por tudo quanto é grande ~ heroico - pela Espada 
Que Freixó traz à Cinta em seu brazão antigo, 
Por este teu criado e este teu amigo, 
Pelo Espírito Santo e mais por S. José, 
Pela nova reforma dministrativa até; 
Por tudo isto, en fim, Fernando , pedirei 
Que me deixem ir ver entre os ferros d'e l-rei 
Deitada sobre a encherga a mísera cachopa 
Que às quatro e meia foi filada pela tropa! 

* . l \ Í ··1aam "'" i' . l . ' 
. 1 111.

1 _ ·,W' ' 

NOTA 

Desculpa desta trova o reles aparelho. 
É feita num minuto e escrita sobre o joelho. 

Fernando Caldeira respondeu com estes versos : 

Não. Deixa-me antes só. Quero expiar já agora 
O meu nefando crime. Hei-de ir à Boa Hora 
Como um Troppman. Depois dez dias mais ou vinte 
E que o cepo do algoz em sangue meu se pinte . 
- E entretanto o remorso! Ainda salpicado 
Do pó que espirrou do peito enfarinhado 
Daquele homenzarrão municipal sublime 
Eu guardo aqui no bolso os projecteis do crime, 
Um cartucho de pós que me ensa nguenta a insónia! 
E uma borracha, ó Céus! Com âgua de Colónia! 
Custou tudo um tostão na Patriarcal Queimada. 
Porque não comprei eu por mais um tudo nada 
Uma e,cova. um piaçá, p'ra esccvar o inimigo? 
Guerra! Ã guerra não vás sem um piaçà contigo. 
Se o povo no passeio atasse a um boldrié .. 
A vassoura, o esfregão, um trapo, um cache-nez 
Com qu e escovasse a tropa, estava salva a lei! 
Se o turco escova o Czar, se acaso lord Oerby 
Manda escovas a Osman, talvez a sua tropa 
Mudasse nos BalKans os destinos da Europa! 

(1) Ao tempo Governador Civil de Li sboa. 
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m lace dava, de 
pedidos e cai:a1has 
de nacionali zaçl) de 

irmas - as mais dispara !a1é 
de uma tin1uraria!) - ltJn0$ 
abordados por alouns e~ nen­
tos do povo, lisboeta qiftor­
neceram a um nosso relDrter 
de serviço. numa talierna 
da Baixa (para saber cano é 
que vai o negócio dos copos e 

as relações entre taberneiros e d1spos1çfo, camaradagem {da 
apreciadores da pinga, além boal, nfo banciria ... ), graça pais t6i>icos e.la ideia, a afinar 
do mais ... 1 Uma lista de fir- e humorismo portu!P,Jês. Nes- e esclarecer em reuniões pos· qual 1ambém contribuimos 
mas que, no seu entender. de- se desejo de nacionalização, a teriores (iddrias, como é ha- com al!PJns n'}rtles - que vão 
verfo ser nacionalizadas, a considerar por quem mais or- bitua!. .. 1. vamos à lista que em desorderr, alfab.!:i::a. 1><1ra 
bem do povo português. Tais dena.. e arredores (por en- nos foi fornecida e, para a não melindrar ninguém - de 
nacionalizações não derivam quanto, o "movimento" ain­
da má gest,fo das mesmas, da não se estendeu á Provín­
de$?edimento de empregados. eia mas, é convicção geral que 
falsificaçfo de escrita (que, não tardará .. 1. entende-se 
em muitas delas, tem os nú- que: 
meros à vista de toda a gente, 1 °) Os pi"oprietários das 
na pipa maior, antes de ser firmas ficar.to na germencia 
exarada nos livros), falsifica- das mesmas e, por seu impedi­
ção de bebidas (se há fasifi- mento ou morte (longe vá o 
cação garantem é já ~ ori- agoiro por muitos e bons 
gemi, nio cumprimento de anos.. vinícolas), os seus 
contratos (de trabalho ou de herdeiros ou outros por eles, 
fiados), ou quaisquer outras ou estes, designados - não 
manobras reaccionárias. A na· podendo, em qualquer caso, 
ciona tização é proposta, fechar a porta. a não ser ã 
assim, para salvaguardar a hora e nos dias de. encerra­
existências dessas verdadeiras mento, sobre pena, então sim, 
instituições populares, tam- de a gerência ser entregue, pe· 
bém ditas "Igrejas" (com lo Estado a pessoa ou pessoas 
aspas!, que são, efec1iva- de comprovada idoneidade 
mente. verdadeiras "cate- social e vinicopof6nica, sendo 

também nomeados, democra­
ticamente e com voto não se· 
ereto - isto é, ali ã franca, 
com o dedo no ar - dois su­
pervisores da gerência entre 
os frequentadores mais assí• 
duosecapazes. 

2") Os proprie1ários - sal· 
vo causo de falência fraudu· 
lenta (no que os "cabeças" 
deste movimento nacionali­
unte nio acreditam. pelo me· 
nos, quanto à seriedade dos 
actuais .. .) - terão direito a 
todos os lucrostiquidosesóli­
dos (quem é amigo, quem 
é7). como até agora. 

3°)0s supervisores (even­
tuais) não terão direito a 
qualquer ordenado ou gratifi­
cação em dinheiro. Apenas de 
acordo com os proprie1ários 
ou gerentes, a uns copos ex· 
tras - do especial. lote ou 
qualquer outro tipo de vinho 
a seu gosto, nio engarrafado. 
Eventualmente, por questões 
de saUde (gripe, constipação 
etc.) esses copos eKtras pode­
rão ser de aguardente - para 
matar o micróbio! No caso 
das ginginhas, ginja, eduardi· 
nho, etc. E, dados os princi· 

firmas noss.as conhecidas: 

LISBOA E ARREDORES: 
"TENDINHA" - ROSSIO 
"LOMBINHOS" - RUA DOS DOURADORES 
"Z!: DA DOBRADA" - RUA DOS DOURADORES 
"Z!: DA VIOLA" - RUA DA MADALENA 
"ADEGA MÔ" - RUA DOS SAPATEIROS 
"GINGINHA DE S. DOMINGOS" - LARGO DE S. DOMINGOS 
"GINGINHA DAS PORTAS OE S. ANTÃO" - RUA DAS DITAS 
"GINGINHA RUBI" - AVENIDA DA LIBERDADE 
"ANIBAL DAS ESCADINHAS" - ESCADINHAS DE$. JUSTA 
"ADEGA 00 z!: CASALES" - ESCADINHAS DE s. CRISTOVÃC 
"SALA 11" - RUA DOS FANOUElROS 
"ADEGA DOS PAPAGAIOS" - BECO DA BOBADELA 
"ADEGA DO JESUS" - LARGO DAS OLARIAS 
"ADEGA NEGRESCO;' - CALÇADA 00 MONTE 
"ADEGA DAS CINCO ESQUINAS" - MOURARIA 
"Z!: DOS CARAPAUS" - LARGO DA GRAÇA 
"MANUEL DAS PEVIDES" - RUA DA GRAÇA 
"ADEGA OOTIO ARTUR" - CAMPO OE SANTA CLARA 
"ADEGA LARANJEIRA"·- LARGO 00 MASTRO 
"ADEGA DAS ANDORINHAS" - CALÇADA DA AJUDA 
'OUEBRA BILHAS" - CAMPO GRANDE 
"FERRO DE ENGOMAR" - BENFICA 
"ADEGA DA BOA PINGA" - BENFICA 
"ADEGA DO ARMANDO" - BAIRROAM!:RICA 
"GING INHA DO ALGUEIRÃO" -ALGUEIRÃO 
"JOAQUIM CARVOEIRO" - ALGUÉIRÂO 
"ADEGA DO FORTUNATO (0 BRASILEIRO)" - MEM MARTINS 
"ADEGA DO VERDASCA" - CAMARATE 
"ADEGA ADÃO" - CAC!:M 
"ADEGA VINGANÇA" - QUELUZ 
"ADEGA ABÍLIO" - QUELUZ 
"JOAQUIM DA ROUPA" - QUELUZ 
"ADEGA DO LU IS1NHO" -ODIVELAS 
"A TENDINHA DE ODIVELAS" ODIVELAS 
"PERDIZ BRANCA" - MAFRA 
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EL·REI 

- Agora soides vós que andaides a ouvir anedotas! Mas ouvide o que tenho para vos dizer: 
Sabeides o que se tem passado no nosso antigo reino. 

O. BRIOLANJA 
- Bem o sei. 

EL·REI 
- E sabeides tambl!m que muitas têm sido as convulsões que os nossos amigos e apani· 
guados têm tentado levar a cabo para me reporem de novo no trono .. 

D. BRIOLANJA 
- Isso é que já não acredito ... 

EL·REI 
- Pois quê? Acaso duvidaides dos generosos movimentos de libertaçio cujas novas nos 
hão chegado? 

O. BRIOLANJA 
- Convulsões têm havido. Mas não creio que tenham sido para vos repôr no trono . . 

El·REI 
- Assim duvidaides então da possibilidade do nosso regreno ao reino? 

O. BRIOLANJA 
- Não tenhaides peneiras, meu amado esposo. E deixaide-voi; de ir em cantigas, se nã'o 
quereides ter ainda algum desgosto .. 

EL·REI 
- Bom, realmente, minha amada esposa, também tenho pensado muito nisso. E eis porque 
vos quero falar. Em vossa ponderada opinião achaides que etJ volte a receber aquele 
mensageiro que há dias me veio propôr um al to cargo neste reino em que ora vivemos? 

O. BRIOLANJA 
- Não vos esqueçaides, senhor meu esposo, que ainda não dissesteides o que vos havia 
proposto esse mensageiro! Haveides dito que se tratava de assunto muito secreto e de alta 
importância para o futuro, mas não deS(;esteides a contar-me tudo .. 

EL-REI 
- Tendes razão. Assunto confidencial era. Pois sabeide agora, que estamos sós, que altas 
personalidades me convidaram para o desempenho dum importante cargo neste reino, e 
que em princípio lhes não dei o meu acordo porque sempre tenho esperado que mais cedo 
ou mais tarde nos cheguem novas do nosso antigo reino, para me reporem no trono dos 
nossos maiores. Mas ora penso que as tenças que temos para os morfos se estão a acabar, 
e que talvez mais prudente seja fazer como o meu antigo secretário e aceitar aqui um alto 

- Bem o senti. E o café. estava amargo . . 
D. BRIOLANJA 

- Era de cevada _com grifo moído. Bem sabei des que o café é mais caro, e j á mal tenho 
maravedis para os cachuchos do almOÇo .. 

EL·REI 
- Pensaides então que devo acei tar esse cargo que me oferecem? 

D. BRIOLANJA 
- Bom, calculo que seja um cargo digno .. 

EL-REI 
- Ah, 1á isso l!. Até me recomendaram que tivesse prontas as minhas antigas fardas de 
almi rante .. 

D. BRIOLANJA 
- Pois quê? Acaso vos haverão convidado para ir almirantar alguma fragata da armada 
destes reinos? 

EL-RE I 
- Não. De resto bem sabeides que não posso ir para o mar, porque enjôo como uma 
pe5cada. O cargo é em terra .. 

O. BRIOLANJA 
- Ah, já sei. Será nos salões restaurados da nova armada . . 

EL·REI 
- É quase. É o cargo de porteiro nos salões do Restaurante A Nau Catrineta. E vós 
também podeides ir lá ganhar uns dobrões, se aceitardes o lugar de encarregada do benga. 
leito . . 
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Deus será grande, mas, não poder.! chegar a 
toda a parte. E, onde não chega ... vai o diabo ! 
Mas, o pior é não se saber quem (e o qul!) represen· 
ta, de facto, um e outro - dado que até há quem 
sirva a ambos!. . 

CÚMULO 
Havia um homem tão forte, tão forte, tão for· 

te que, os médicos, quando o auS(;ultavam e o man• 
davam dizer "trinta e três", ouviam "noven·ta e 
nove" ! 

Oizia·nos, há dias, um amigo: - "que tempo 
este em que vivemos que só nos apetece fechar os 
olhos! . . . Talvez o nosso amigo tenha razio, mas 
quanto a nós, há sempre que se estar é com os 
olhos bem abertos - permanentemente! 

NO HOSP ITAL 
- Pois é ... O senhor ofendeu o maxilar! 
- Não, senhor doutor. Quem eu ofendi foi o 

tipo que me deu o soco! 

A propósito de: "Quem tem capa sempre eS(;a· 
pa" - a diferença muita vez é que. enquanto uns 
têm sempre quem os tape, outros só têm quem os 
destape! 

AR IM 
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E 
u hoje tieci- que é como se sabe o dia de vzes con11elhos, e outras vezes para a felicidade dos ou· 
di fazer um S. Trabalho. E achei que de- porrada, o qu" dá muito tra- tros .. 
g r a n d e via para essa data entrevi~tar batho. - Esta a falar do seu traba-
furo. Claro alguns dos nossos mais carac- Asim que ele me viu, fez- lho? 

que nãn se trata de nenhum terlsticos trabalhadores, para -me 1ogo uma grande festa: - Pois claro! Eu tenho 
furo artesiano porque a meter recolher as suas opiniões - Olá, seu Tobias! Então imenso qu• fazPr! v~cê •abe 
água ando eu cã no jornal, e como quem recnlhe o gato já anda à chuva? lá as contas que eu tenho que 
além dino nã"o tenho aquelas para não andar à chuva. . - Amigo Armando, preci- fazer a contar com percenta-
10,.-es que os furadora• da E ai fui eu de microgaitas so dum favor seu. gens, com divisSo de lucros 
água e do petróleo usam. O em punho (nunca percebi - Favora . . . é pã. isso é di · com as minhas empregadas, 
que eu quero dizer é que deci- porque é que as oesioas di · fícil. As pequenas não gostam com os cuidados para que elas 
di fa1er um grande furo jorna- zem que levam as coisas em disso.. n!l'n caiam nalgum disparate 
lí•tico. Comecei a pensar - punho ouando as levam na - Não é nada disso. O fa- tle auto-gestão, ou coisa pare• 
que é uma coisa que até ás mão) e l"go an virar da esqui- vor é seu.. cida? Ainda ontem foi a 
vezes me faz doer a cabeça - na aqui do jornal encontrei o - Chiça! De mim é que Micas Sardenta que me veio 
e cheguei d conclusão que o Armando das Bonecas, aquele não! Fntão você.. dizer que precisava duma ins­
jornal ia sair no 1° de Maio. duro que passa as manhãs na - Bolas, nã"o seja mental- talaçá"o nova de tlentes, por­

cama e se levanta às três da mente deformado! O que eu que tinha havido uma sarra­
tarde para orientar o seu ne· quero é o seu depoimento fusca qualquer lá na oficina, e 
gócio. "Cerca do trabalho.. tinha ficado com um dente a 

Claro, voc'"s sabem: ns ne· - Ah, isso é outra coisa! abanar ... São tudo prejuí-
gócios do Armando das Bon"· Pois tome lá nota. O trabalho zos .. 
cas sSo muito importantes: é coisa melhor que •e inven- - Ma• você tá vai andando, 
ele dirige as actividai:tes de tou até hoje. As pessoas que não é? Não há falta de traba­

lho? 
- Ah, lá isso n!l'o. O meu 

pessoal é altamente especiali­
zado, e você bem sabe: eu cã 
desde o primeiro dia que 
aderi ~quele conselho tão sa­
lutar: Vamos tOOo~ trabalhar 
mais e melhor .. 

-Olhaquema1ivem .. 
- Quem é? Ah, já sei! E o 

thico Carteirista! Cuidado: 
Aperte bem o microgaitas, ó 

-Ora vivam! Então que 
hâde novo? 

-Aqui nâ'o há nada p'ra 
ti, Chico. De mim já sabes 
que na'olevasnada, que a pas­
ta custa muito a oanhar. E 
aqui o amigo Tobias já sabes 
quenuncatemcheta .. 

- Pois él E uma chatice! E 
hoje então que até é dia do 
Trabalho, ainda mal me es­
treei! 

- Mal se estreou? O que é 
que isso quer dizer? 

- Quer dizer que só fanei 

Ulfl porta moedas a um miro- minha e começou-me a fazer 
ne ali no Rossio, que me pare· festas nela! Ao que nós ~hegii· 
ceu ser tipo de mana, e afinal mos! Já na'o há honestidade! 
50 lá tinha dentro dez tostões, - Ora vivam! Vocês sabem 
um bilhete de eléctrico e um a última? 
botfo das ceroulas. Isto estã - Olha quem ele é! E pj 

desgraçado! que fazes aqui a esta hora? 
- E pj, mas tu costumavas Não fostes ao trabalho? 

ter olhinhos para saber quem - No trabalho ~stou eu! 
é que tinha pasta. . Então vocês nlo sabem que 

- Pois costumava! Até me dia é hoje? 
chamaviim o Chico Esperto. - Já sabemos! E aqui onde 
Mas ultimamente tenho tido nos vês temos estado todos a 
um azar.. trabalhar. O Tobias estã a fa-

- Não te tens governado7 zer uma reportagem sobre o 
- Qual! Mato-me a traba- trabalho .. 

lhar, corro do Rossio ,ara os - Chiça, entio e eu7 Não lll'nto um, o gajo gasta-se lo­
Restauradores, vou para os estou a trabalhar? go, e lá tenho que i~ventar 
bai1ros fin05, e nada! - Mas tu não estás empre- mais! Agora tenho um porrei-

- E pá, mas tem havido gado? ri~simo. Querem ouvir? 
tantos ajuntamentos.. - Claro que estou! Mas o - Diz lá, a ver se .,. gente 

- Pois tem! lntigamente, meu trabalho principal sem- ainda nã"o sabe .. 
num grupo de quatro ou cin- pre foi o de fazer boatos. Vo- - Vocês $ilhem que a mal­
co parolos, fanava sempre cês sabem: Como li que o ta quando deixou de traba­
d_ua s ou três carteiras, e pabre pavo pode viver des· lhar ao sãbdo, foi porque isso 
vinham todas bem recheadas. cansado se mio tiver um boa· era a semana inglesa, e nós 
Anora com aquela matula tozinhos para amenizar? EU eramas seus aliados, etc. e 
toda tios comícios e das mani- cã tenho um trabalhão a in· tal. .. 
festações, iã sei: meto a mã'o ventar todos os dias uma meia - rã bém. E depois? 
em vinte ou trinta algibeiras, dúzia deles, e olhem que não - Depois fomos p'ra'"sema• 
e tã tudo liso, mais liso que é fácil! na americana, que era de na'o 
um ai de mulherl - faço ideia! trabalhar também à sexta 

- Chiça que é azar! -Fazes uma gaita! Antiga· -feir&, porque os america-
- Pois é! E logo hoje que li mente era eu quem irwentava nos ... sim, vocés sabem ... ê 

dia de trabalho, e eu até que- os boatos"' lã os ia espalhan- claro .. 
ria trabalhar mais al<1umas ho- do com muito cuidado, voais - Tã bém, desembucha. E 
ra~ extraordinárias, e nada! bem sabem porquê. Mas ago- depois? 
Assim que saio de casa, meti· ra? Chiça que é demais! - Depois a gente agora jã 
-me num autocarro e vi um Anda para aí uma concorrên- nfo vai fazP.r coisas como os 
gajo muito bem arreado, com eia desleal, com toda a malta ingleses ou como os america­
aneis e tudo, encostei-me a a inventar boatos, sem sequer nos. 
ele e meti-lhe a mão assim serem como eu sindicalizado, - Vam05 fazer como os 
muito devagarinho na algib.ei- nem descontarem para a cai- outros? 
ra das calças, e saber,; o que o xa! Abusos! Olhem; Quando - Claro! E como vocês sa· 
sacana me fez? eu inventei aqu.,le da gasoli- bem, os gajos trabalham ao 

- Q que foi? na.. sãbado e ao domingo .. 
- Meteu a mão dele muito - E pã esse já é velho! - Olha lã, e se tu fosses .t 

devagarinho por cima da - Pois é! E que mal eu in- merde mais os teus boatos? · 



Era uma vez uma vez que em última análise ;I tintura de puseram uma marmita çom e partiçipou o seu çasamento ;Is çompras. 
não era onde um domingo iodo, a prinçipal respon~vet pasteis de baçalhau). o pinhal çom um lobo de All;lçia. As - Antes !ler eunuço! -
mordeu o dono no braço es• pela çínematogtafia naçional. dine que estava farto das vírgulas deram as mios ;I tin· berrava a tintura de iodo. 
querdo da ordem dos marsu· As vírgulas que são uma espé- vírgulas que faltavam â esc:ola tura de iodo. E tudo teria au· Sb esc:aparam os "traves· 
piais o qual foi tratado çom çie de gaivotas gramatiçais, e seus amiguinhos, que nfo o bado em bem se nfo fosse o tis" que, sob a forma de çar· 
t intura de iodo, çonheçido ab espinharam-se: enfio, o deixavam desc:ansar çom as vizinho do segundo esquerdo neiros, andavam a pastar 
por bom rapaz, atiradiço às çharivari atrevia-se a falar da suas çonversas malçriadas. que os engarrafou e lhes põs numa mina de tungsténio. 
moças do bairro e çomprador poluição atmodériça e do Chamou imediatamente o do- etiquetas de aguardente de E a Manuela Arribas de 
de um gira-disços de pilhas. efeito sedativo d2 urina do mingo que deu várias denta- medronho. Crasto Sarmento e Castro 
logo ali o çharivari deçidiu gato! Que não, que não, aqui das nas vírgulas e nos "traves- - Não! Nio! - arrepela- Arribas também foi çastigada 
apareeer, dizendo que ser d'el-rei. já para longe e foram tis" que foram à proçura do vam-se os pasteis de bai:alhau por não ter querido entrar 
mordido era mais JÍrave do fazer um piquenique çom os dono do domingo que lhe que neue dia não tinham ido nesta história. 

que morder·pelo que as cul· "travestis" que tinham esça- afinfaram os dentes nomes- -----.;,·· ·;;," --------,,,...-

:s ::~~~r~Ía::;;;u::· :;,'. ::d:a:o uq:: ~u;:;; (~!ª~~: mo ~r::~ e;:~~rd-o. çlamavam QUADRAS À SQ L TA 
boio, çabiam ao dono do do- estenderam uma toalha de duas ç_rianças. 
mingo e não ao domingo e, plástiço çom rosas amarelas e - Querem pio? - pergun- VIDA CARA, V IDA CARA, 
~ 

OS TOMATES 
conr. da pây. 11 

trabalho me deu porque em todo aquele 
terreno fartei-me de ençontrar çaixote, 
enterrados e çlaro que eu enterrei os to­
mates nosçaixotestodos. 

Claro que nalguns tive um boçado mais 
de trabalho, porque alguns dos çaixotes 
estavam um bocadoçhei05 e nalguns tive 
que procurar os buracos melhores para 
meter as sementes. Os çaixotes mais anti· 
gos tinham mais espaço porque até nos 
burac:os dos olhos e entre os dentes ça­
biam mais sementes do que nos dos mais 
modernos. 

Mas mesmo assim não tenho razão de 
queixa. Sb num caso é que foi çhato, por· 
que nasçeu um pé de tomateiro·çom 
muita rama, e metido no pé {do tomatei­
ro) saiu cá para fora um pé (dosqueesta­
vam dentro da çaixa) e deu-me um traba· 
lhão a ti~ar o pé que estava no meio dos 

Mas valeu a pena. E por isso eu não 
a<:redito no boato de dizerem que a terra 
mio é produtiva. 

~ ma::;uem sabendo que é boa para os to-

.. PAG.-1~ 

touumatranS&Ynte. 
- Não! Queremosasvfrgu-

las, perdemos as vírgulas .. 
Fiçou-se sabendo que as 

duas çriança, haviam saldo a 
pauearasvírgulaspelatrelae 
que estastinhamfeitoassuas 
neçessidades renais até que a 
tintura de iodo lhes lançara 
um piropo bastante pesado. 

V IDA CARA - A QUEM A TE M, 
LEVAM-LHE OS OL HOS DA CARA 
E ... MA IS DO QUE ISSO, TAMBE M! 

QUANDO, NAS ONDAS DA VIDA, 
SOB EM CANS EIR AS, CUIDADOS, 
A PAR DE TANTA SUBIDA. 
AN DAMOS ANA UFRAGADOS! 

Sem detença, as vírgulas - EU NÃO SEI QUE HEI -DE FAZER , 
que eram muito sérias - em- QUANDO ME ASSUSTO E DESEJO 
purraram violentamente a tin- QUE TUDO NAO VE NHA A SER 
tura de iodo que se entornou O QUE, COM MEDO PREVEJO ! 
sobre os "travestis", transfor­
mando•OS em çarneiros, eso• 
bre o domingo que,enraiveçi­
do e instigado por uma tia 
velha, do lado paterno, mor-
dera o seu dono. 

Perçebia-seagoraçommais 
çlareza o suçedido. As vírgu­
las, iluminadas,dirigiram-seà 
esquadra onde apresentaram 
queixa dos pasteis debata· 
lhau. O domingo abraçou-se 
ao dono, a çhorar emçonvul· 
sões de sinçero e estrldulo 
arrependimento. A, çrianças 

, beijaram çarinhosamente a 
transeunte que as ajudara. 

O pinhal juntou-se a esta 
seleçtaefelizreuniãofamiliar 

AO DEITAR CONTAS À VIDA, 
ACHEI-AS DE TAL MAN EIRA 
QUE, A IMPORTANCIA DEVIDA, 
DA DEVE P'RA VIDA INTEIR AI 

DENTRO DO REINO DOS REINOS DE DEUS, 
ONDE TODOS SÃO IRM ÃOS, 
HA CRISTÃOS QUE SÃO ATEUS 
E ATEUS QUE SÃO BONS CRISTÃOS! 

QUANDO CERTOS TIPOS AGEM, 
DE MAN EIRA CAMUF LADA, 
FALANDO EM CAMARADAGEM . 
OU É ISSO OU CANELADA! 

ARIM 



Isto é que é uma gaita! jâ! Que raio de atitudes reac- para entusiasmar os jogado- dizerem-lhe que ficasse ali ã está a dar mais caneladas que 
Então a90ra não andâm a es- cionárias são essas que vêm res! Claro, claro, ainda ficam porta a ver cartões. Porque pontapés na bola. E isso não 
tragar O desporto em Portu- agora uns pândegos quaisquer muitos lugares: pois ficam: farto de ver cartões estava estã bem: lembre-se que al i na 
gal? Isto tem que acabar e é a tomar decisões tendentes a mas esses claro, são para o Zé ela! E depois a mania dos car- bancada estlo muitos senho· 

amesquinhar o desporto das Pagante, que também, a troco tões era tal que ainda por res com uns cartões assim co· 
massas? de algumas notas, também cima deram mais uns cartões mo este, está a ver? - e mos· 

Então até agora, no salutar podem eventualmente ter o aos árbitros para eles mostra· trava-lhe um cartão que repre­
in\tlito de promover a cultura direito de ver um desafiozito rem de vez em quando aos jo- sentava dois mil e quinhentos 
do fogo e dar acesso a toda a ou outro! 1t3dores. cartões de livre trânsito. Isso 
gente - sim, senhor, a toda a Eu sei, eu sei! Aquilo foi O quê? Vocl!s julgam que era o cartão amarelo. 
gente! - a Federação dos Fu- uma birTinha do Belenenses! aquilo era por alguma regra Claro que quando o árbi· 
tebois dava cartões de livre 'E não há direito! Pois com do jogo? Não sejam parvos! tro era informado que nas 
trânsito, que é uma maÍ'leira certeza que não se lembraram Quando um Jogador não esta- bancadas já estavam mais de 
fina de designar as borlas - e da tremenda importância de va a jogar como devia ser, o cinco mil senhores com car­
além desses ainda podiam en- deixar entrar que era adopta- árbitro tinha necessariamenie tões de livre trânsito, então o 
trar nos campos de futebol da nos campos de fut ebol! A de lhe lembrar que ele estava caso era mais complicado, e a 
todas as pessoas que tivessem mim até um dia me disse um ali a dar um espectáculo e responsabilidade era muito 
qualquer cartãozinho de car- porteiro que só tinha pena era tinha que se portar bem. E maior. E nessa altu ra o árbi­
tolinazinha, com umas risqui- de ser porteiro, porque era para que ele percebesse bem o tro dizia: - olhe lã ó senhor 
nhazinhas encarnadinha e ver- duma injustiça lixada não o árbitro dizia-Jhe assim : - olhe jogador; o senhor nã'o perce­
dinha de preferência, ou que deixarem entrar no campo e lã ó senhor jogador: o senhor beu ainda que estão ali na 
tivessem um emblemazinho 
da mocidadezinha, da legiãc,­
zinha, da pidezinha, ou de 
qualquer outra coizinha fofa 
dessas que havia antigamente, 
que era parJ toda a gente ir 
assistir de borla aos desafios, 
e agora vêm os desmancha-

Muito embora tenha- -prazeres duns sen horas quais-

assistência mais de cinco mil 
pessoas que tiveram o traba­
lho de mostrar à entrada os 
seus cartões de livre trânsito? 
Então é assimàcaneladaqu e 
o senhor demonstra conside­
ração por eles? Ora vá já lá 
fora pedir desculpa a esses 
senhores! 

mos ainda bastantes pro· quer dizer que isso não pode 
vérbios para actualiur, 
vamos oferecer-vos hoje 
uma "dose" de NOVOS 
PROVÉRBIOS que, na 

época presente, estão 
absolutamente certos 

Quem tem um mau 
patrão, entra em auto 
gestão! 

Quando o armador 
não quer pagar, não vai o 
barco ao mar!. 

A política latifundiá­
ria, reforma agrária! 

Onde a sabotagem 
mete a mão, ocupação! 

Ouem deve a credores, 
,ia~o gratifica administra­
dores! 

ser! 

Mas nã'o pode ser, por­
quê? Que mal havia nisso? 
Então se à porta dum campo 
de futebo l chegava uma 
senhora delegada da Obradas 
Mães, e most rava o seu car­
tâ'ozinho e a deixavam entrar, 
que mal havia nisso? entioos 
jogadores que ali andavam 
não eram verdadeiramente 
obra das ma'es? Se eles às ve­
zes até eram obra dos filhos 
dasmãest Claro que a senhora 
tinha todo o direito de entrar 
no campo e ver o que os seus 
meninos faziam ao pontapé ã 
bola! E os meninos da moci­
dadezinha? Como é que eles 
haviam de saber o que ia ser o 
Portugal do futuro se nio 
assistissem de borla aos desa­
fios? 

E os funcionários das Câ­
maras, "e de todas as reparti· 
ções etc. etc. etc.? E depois é 
preciso ver que os estãdios 
são múito grandes e só são o------- bonitos:!1eiosde_gente,queé ~-=-= 

E o jngadorlá ia. 
E agora como vai ser? · 

Sem haver esses cartões todos 
que davam aos campos um 
colorido muito especial? Fu 
estou já a ver M hancadasde­
sêr'tas"."e ;,o meio do desafio 
fazer- se um grupo nostálgico, 
com o~ avançados a tocar gui­
tarra" us delcisas a tocar vio­
la, eoouardaredesvisitantea 

TANTO LUGAR VAGO 
NO ESTÁDIO DA LUZ. 
E A GENTE A JOG AR 
UM JOGO DE TRUZ .. 
DEFESAS, CHUTAI 
A BOLA P'RO CÉU! 
JOG ADORES, PARAI, 
QUE A BORLA MORREU! 

SEJA EM ALVALADE, 
SFJA NO RESTELO, 
OU NA TAPAD INHA 
BORLISTA, NEM VÊ-LO! 
CHORAI JOGADORES 
AS OES ILUSÔES 
NOS CAMPOS DA BOLA 
NÃO ENTRAM CARTÕES! 

~ 



MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


